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R E S U M O

A espécie Panicum maximum é uma das principais forrageiras cultivada em todo o mundo, sendo altamente valorizada 
por sua capacidade de produção de matéria seca e qualidade de forragem. O presente trabalho foi desenvolvimento da 
unidade experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana, tendo 
como objetivo avaliar a produção de forragem de cultivares de P. maximum, submetidas a diferentes estações de cultivo e 
tipos de semente. Os tipos de sementes utilizados foram sementes convencionais e sementes incrustadas, as cultivares de 
P. maximum foram Mombaça, Massai e Tanzânia, e as épocas de semeadura foram verão e outono. O delineamento expe-
rimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 2x3, com quatro repetições. As variáveis analisadas 
foram a massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) com corte realizado aos 60 dias após 
a semeadura. O tipo de semente não influenciou a produção de forragem das três cultivares estudadas. As cultivares 
Mombaça e Massai obtiveram maiores valores de MSPA, com relação a cultivar Tanzânia. A semeadura durante o verão 
proporcionou maior produção de forragem às cultivares de P. maximum, The sowing during summer allowed higher 
forage production to the cultivars of P. maximum na região de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil.
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A B S T R A C T

The species Panicum maximum is major forage grown worldwide and is highly valued for its ability to dry matter yield 
and forage quality. The present work was development of the experimental unit of the State University of Mato Grosso 
do Sul, Unit Aquidauana University, aiming to evaluate the forage yield of cultivars of P. maximum under different gro-
wing seasons and types of seed. The types of seeds used were conventional seeds and encrusted seeds, cultivars of P. 
maximum were Mombaça, Tanzânia and Massai, and sowing dates were summer and autumn, respectively. The experi-
mental design was a randomized complete block in a 2x3 factorial design with four replications. The variables analyzed 
were: mass fresh green shoots (MVPA) and dry mass (MSPA) with cutoff at 60 days after sowing. The seed type had no 
effect on forage production in the three cultivars evaluated. Cultivars Mombaça and Massai obtained higher values of 
MSPA, than the cultivar Tanzânia. The sowing during summer allowed higher forage production to the cultivars of P. 
maximum in the region of Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brazil.
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Introdução

As pastagens constituem a principal fonte de ali-
mento para os ruminantes. Neste sentido, o prin-
cipal objetivo do seu manejo é obter, por unidade 
de área, a máxima produção de forragem de valor 
nutritivo satisfatório, durante a estação de pastejo, 
atendendo às exigências nutricionais dos animais 
e às exigências fisiológicas das plantas, para que a 
produção não seja afetada (Lopes, 2003).
A espécie Panicum maximum é uma das principais 
forrageiras cultivada em todo o mundo nas regiões 
tropicais e subtropicais. No Brasil, é altamente va-
lorizada por sua alta capacidade de produção de 
matéria seca, qualidade de forragem, facilidade de 
estabelecimento e aceitabilidade pelos animais (Va-
lentin et al., 2001).
Segundo Abreu et al. (2006) os fatores ambientais, a 
disponibilidade de nutrientes no solo e o uso de se-
mentes de boa qualidade, influenciam diretamente 
na produção das forrageiras por serem fatores es-
senciais para o seu desenvolvimento.
A produção de sementes forrageiras aumentou in-
tensamente nas últimas décadas, em função da ex-
pansão das áreas de pastagens cultivadas e os tra-
balhos de pesquisa sobre adubação, manejo e época 
de corte, bem como o interesse dos pecuaristas em 
utilizarem sementes de alta qualidade, ocasionaram 
evolução acentuada no sistema de produção (Reis 
et al., 1995). 
O uso de sementes forrageiras de boa qualidade é 
um fator essencial para o estabelecimento das mes-
mas. Teodoro et al. (2011) afirmam que partir de 
2000, a crescente demanda, a exigência do mercado 
consumidor e a certificação de sementes forrageiras, 
estimularam as empresas a melhorarem a qualidade 
destas para comercialização, buscando uma maior 
uniformidade germinativa.
Na comercialização de sementes de plantas forra-
geiras podem-se encontrar dois tipos: sementes con-
vencionais e sementes incrustadas. As sementes con-
vencionais são tradicionalmente comercializadas no 
mercado de pastagens, formadas pela semente nua, 
sem nenhum processo de revestimento. Já o proces-
so de incrustação consiste numa escarificação me-
cânica e tratamento com macro e micronutrientes e 
fungicidas, no qual se aumenta em até cinco vezes o 
seu tamanho sem alterar o seu formato, permitindo 
a sua melhor utilização por melhorar a pureza física 
e facilitar a semeadura devido ao seu aumento de 
tamanho (Brites et al., 2011).
Segundo Abreu et al. (2006), outros fatores também 
podem limitar o potencial de crescimento e desen-
volvimento das forrageiras, como o efeito das esta-

ções, pois podem modificar a anatomia da planta e 
consequentemente o seu rendimento de forragem. 
Desta forma, o presente trabalho de pesquisa teve 
como objetivo a avaliação da produção de forragem 
de cultivares de Panicum maximum em diferentes 
tipos de sementes e estações do ano na região de 
Aquidauana, Mato Grosso do Sul (MS), Brasil.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na área experimental 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
Unidade Universitária de Aquidauana, com coorde-
nadas geográficas 20º27’S e 55º40’W e altitude mé-
dia de 170 m. A região está compreendida no bio-
ma Cerrado e seu clima é do tipo Aw (Tropical de 
savana), segundo a classificação de Köppen-Geiger 
(Peel et al., 2007), com precipitação média anual de 
1200 mm e temperaturas máximas e mínimas de 33 
e 19°C, respectivamente (Schiavo et al., 2010). 
O solo da área é classificado como Argissolo Verme-
lho-Amarelo distrófico de textura arenosa (Embra-
pa, 2006), com as seguintes características na cama-
da de 0 - 0,20 m: pH (H2O) = 6,2; Al trocável (cmolc 
dm-3) = 0,0; Ca+Mg (cmolc dm-3) = 4,31; P (mg dm-3) = 
41,3; K (cmolc dm-3) = 0,2; Matéria orgânica (g dm-3) 
= 19,74; V (%) = 45; soma de bases (cmolc dm-3) = 2,3; 
CTC (cmolc dm-3) = 5,1.
As características do solo acima citadas foram deter-
minadas com procedimentos realizados de acordo 
com a Embrapa (1997), onde o pH é determinado 
em água (peso 1:2,5) por meio de potenciômetro; 
Ca2+ e Mg2+ trocáveis, extraídos com KCl 1 mol L-1 
e determinados por complexiometria;  teores de P 
e K+, extraídos com solução de H2SO4 0,0125 mol L-1 
+ HCl 0,05 mol L-1, sendo P determinado por colo-
rimetria e K por fotometria de chama; Al3+ trocável, 
extraído com solução de KCl 1 mol L-1 e determi-
nado por titulação; a percentagem de matéria orgâ-
nica foi calculada multiplicando-se o resultado do 
carbono orgânico por 1,724, sendo o C orgânico de-
terminado pela oxidação com dicromato de potássio 
em meio sulfúrico; o valor V, que é a percentagem 
de saturação por bases, foi obtido através da soma 
de bases trocáveis dividida pelo total de cátions no 
complexo; e a CTC foi determinada através do mé-
todo da adição de KCl 1N, extraindo-se Ca2+, Al3+ e 
Mg2+ trocáveis e somando-se os cátions totais.
O experimento teve três fatores de estudo, sendo 
avaliada a interação entre o tipo de semente e culti-
vares de P. maximum submetidos a duas estações de 
cultivo. Foram utilizadas sementes convencionais, 
com alta pureza física, e sementes incrustadas, que 
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passaram pelo processo de escarificacão mecânica, 
tratamento com fungicida e posteriormente um re-
vestimento composto por material colante de macro 
(P, K, Ca e Mg) e micronutrientes (Mn, Zn e Cu) 
(Brites et al., 2011). As três cultivares de P. maximum 
utilizadas foram Massai, Mombaça e Tanzânia. As 
estações de cultivo consistiram no plantio no outo-
no (E1), caracterizado por um período de estiagem 
e no verão (E2), período chuvoso na região de Aqui-
dauana, MS. Cada estação foi considerada um ex-
perimento.
A semeadura na E1 ocorreu no dia 20 de abril de 
2010, sendo realizada a lanço na proporção de 10 kg 
ha-1 de sementes. Na E2, a semeadura foi feita no dia 
5 de janeiro de 2011, seguindo os mesmos procedi-
mentos da E1. 
Aos 60 dias após a semeadura foi realizado um cor-
te único para a avaliação da produção de massa de 
forragem. As plantas foram limpas e pesadas, secas 
em estufa a 65ºC por 72 horas, sendo posteriormente 
aferida a massa de cada subamostra novamente. Fo-
ram avaliados os parâmetros massa fresca (MFPA) e 
massa seca (MSPA) da parte aérea.
Durante as estações de cultivo, foi aferida a preci-
pitação acumulada, com auxílio de um pluviôme-
tro. A temperatura e umidade média diária foram 
obtidas numa estação meteorológica situada a 50 m 
do campo experimental. Os valores dessas variáveis 
climáticas são apresentados no Quadro 1.
Para avaliar o efeito do tipo de semente e cultivares 
sobre a produção de forragem de P. maximum, em 
cada época de semeadura, foi utilizado a delinea-
mento em blocos casualizados em esquema fatorial 

2x3 (dois tipos de sementes x três cultivares), com 
quatro repetições. Cada unidade experimental era 
constituída de 3,0 m2 (3,0 x 1,0 m), distante um me-
tro entre blocos.
Inicialmente os dados foram submetidos às análises 
de variâncias individuais dos tipos de sementes x 
cultivares para cada estação de cultivo, realizando-
-se em seguida a avaliação dos quadrados médios 
dos resíduos (Banzatto e Kronka, 2006) e a análise 
conjunta dos experimentos. Utilizou-se o software 
estatístico Assistat, sendo as médias do fator culti-
var comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade (Silva e Azevedo, 2002).

Resultados e Discussão

Para todas as variáveis analisadas neste experimen-
to, a relação entre o quadrado médio do resíduo 
da análise de variância individual dos experimen-
tos não excedeu a relação 7:1, permitindo seguir a 
realização da análise conjunta dos experimentos e 
comparação das épocas de semeadura (Banzatto e 
Kronka, 2006).
No Quadro 2 são apresentados os resultados da 
análise de variância para os parâmetros massa fres-
ca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aé-
rea (MSPA) das cultivares de P. maximum (C) com 
os diferentes tipos de sementes (S), submetidas às 
diferentes estações de cultivo (E) e suas respectivas 
interações, onde foram verificadas diferenças sig-
nificativas para os valores médios destas variáveis 
apenas para as variáveis E e C.

Épocas de 
semeadura 

Mês/Ano Temperatura 
média 

Umidade 
média 

Precipitação 
acumulada 

--- --- --- ºC --- -- % -- --- mm --- 

E1 Abril/2010 24,3 60,5 14,4 

E1 Maio/2010 20,6 66,5 120,0 

E1 Junho/2010 21,9 59,0 4,6 

E2 Janeiro/2011 28,3 66,0 345,4 

E2 Fevereiro/2011 28,4 71,0 247,4 

E2 Março/2011 27,1 71,0 152,0 

 

Quadro 1 – Precipitação acumulada, temperatura e umidade média durante as estações de cultivo em Aquidauana, MS, Brasil.
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A utilização de sementes incrustadas não promoveu 
aumentos significativos nos parâmetros MFPA e 
MSPA. Esperava-se um melhor desempenho das se-
mentes incrustadas em relação às sementes comuns 
devido à incorporação de macro e micronutrientes 
e aplicação de inseticidas nestas, estimulando uma 
maior produção das variáveis analisadas, o que não 
foi evidenciado na presente pesquisa.
Esses dados corroboram os de Teodoro et al. (2011), 
que ao avaliarem a influência do revestimento de 
sementes no desenvolvimento de Brachiaria brizan-
tha não obtiveram diferenças significativas entre 
sementes comuns e revestidas para a produção de 
matéria seca total desta forrageira. Segundo estes 
autores, possivelmente, a semelhança entre os da-
dos coletados nos diferentes tratamentos reflete a 
qualidade do solo utilizado no cultivo da gramínea, 
tendo este possivelmente suprido a exigência nutri-
cional da gramínea em questão.
A semeadura no verão (E2) proporcionou às cul-
tivares de P. maximum maior acúmulo de MFPA e 
MSPA em relação à semeadura no outono (E1), tal 
como pode ser observado no Quadro 3. De acordo 
com Bonhomme (2000), os valores de produção de 

forragem estão relacionados, principalmente, com 
as unidades climáticas de temperatura e precipita-
ção, tendo sido observados neste experimento maio-
res índices de pluviosidade no período de janeiro a 
março (Quadro 1).

FV GL MFPA MSPA 

E 1 434.127,70** 26.890,54** 

Resíduo a 6 26.872,38 1.759,86 

C 2 3.972,42* 761,19* 

E x C 2 15.713,65ns 770,59ns 

Resíduo b 12 2.732,36 225,77 

S 1 13.415,46ns 215,60ns 

E x S 1 13.416,13ns 215,77ns 

C x S 2 2.038,33ns 442,33ns 

E x C x S 2 2.038,50ns 442,53ns 

Resíduo c 18 3.719,44 388,57 

Total 47 --- --- 

CV a - 28,98 27,34 

CV b - 33,81 28,98 

 

Quadro 2 – Quadrado médio da análise de variância (ANOVA) dos parâmetros avaliados na produção de forragem de cultivares 
Panicum maximum (C) nas diferentes estações de cultivo (E), tipos de sementes (S) e suas respectivas interações.

FV: fontes de variação; CV: coeficiente de variação; MFPA: massa fresca da parte aérea; MSPA: massa seca da parte 
aérea.  ns – Não significativo. * e ** - Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente pelo Teste F.

E MFPA MSPA 

 --- g planta-1 --- 

E1 85,26 b 16,57 b 

E2 275,46 a 63,91 a 

Média 180,36 40,24 

dms 115,78 29,63 

F 16,16** 15,28** 

 

Quadro 3 – Massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca 
da parte aérea (MSPA) de Panicum maximum em diferentes 
estações de cultivo (E), em Aquidauana, MS, Brasil.

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem 
entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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demais cultivares. Esses mesmos autores afirmam 
que essa diferença na quantidade de biomassa pro-
duzida pelas plantas varia entre as cultivares em 
função das características morfológicas de cada 
uma, sendo que algumas apresentam folhas mais 
largas e maior porte, como a Mombaça, enquanto 
outras apresentam folhas mais estreitas e porte mais 
baixo, assim como a Massai. 

Conclusões

A semeadura durante o verão (E2) proporcionou 
maior produção de forragem às cultivares de P. ma-
ximum na região de Aquidauana, MS.
A utilização de sementes incrustadas não promoveu 
incremento na produção inicial da forrageira P. ma-
ximum.
As cultivares Massai e Mombaça foram superiores 
em relação à Tanzânia na produção de biomassa 
seca.
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